






transforma em um dos nós da <questão social=. Num terceiro momento, tenta mostrar como a
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<a caça comercial às peles negras marca a aurora da era de produção capitalista =

gênero/sexo etc. sem retornar a ela. Até mesmo a tematização da <questão social= e das 

<questão social=.





<primitiva= precedeu a acu
mas como <seu ponto de partida= (M

Essa acumulação <primitiva= se forjou, como mostra Marx (1984), sob a base de uma série 

<ponto de partida= da acumulação capitalista.

capital, e sua transformação pressupõe a existência de <duas espécies bem diferentes de 
possuidores de mercadorias=:

econômica da nova sociedade, a sociedade capitalista, cuja <expropriação da base 
forma a base de todo o processo= (M

<nitidez e menos turbação= as <etapas do desenvolvimento histórico= (





 o aparecimento de uma <legislação sanguinária= 

–

Como discorre Marx (1984) mais adiante, <sistema colonial, dívidas do Estado, peso dos 
impostos, proteção, guerras comerciais etc.,= além do <rapto herodiano de crianças= são 
todos eles <rebentos do período manufatureiro propriamente dito= que <se agigant

= (





—

erada a seguir a partir do traço específico da questão racial e da <questão 
social=.

questão racial e a <questão social= assumem

, <o mesmo processo de acumulação primitiva, que na 

= 

afirma que <não houve no Brasil uma escravidão marcada pelo grau de violência presente 
em outros países= (S

europeus e africanos, oposição que aparece nas <assimetrias em relação ao acesso aos 
bens produzidos coletivamente=, que são justificados como uma <consequência natural de 

racial= ( –

<ancorados na supremacia branca=, que, pela primeira vez na história, um <grupo 
= (E

trabalho e no caso das mulheres negras escravizadas <podiam ser privadas da matern





= (

, a acumulação primitiva de capital foi um <amplo processo histórico 
= 

de poder e controle sobre a reprodução social. A <caça de bruxas= procurou discipliná

, que configurou a escravidão como <pedestal para a extração de 
bretrabalho e compressão dos salários=

da época tentava fundamentar <cientificamente= a superioridade branca 

, 2017). Essa concepção biologicista é <ultrapassada, 
conservadora e sem fundamentos científicos= (CFESS, 2016. p. 8), mas hoje, o 

natureza <política=, capaz de desvelar as <discriminações e desigualdades= (

tropical entre as colônias e as metrópoles, serão os escravos a <mercadoria mais 
importante= nessa relação, com a particularidade que ela fomenta o tráfico de pessoas, 

tráfico de escravos negros que o mundo ocidental ganha <força e energia=.





–
–

–

<solução conservadora= e um pacto entre elites.

, <O recurso ao imigrante como trabalhador livre foi apenas uma saída 

tráfico internacional e, mesmo, do tráfico interprovincial=.

A transição entre o chamado trabalho escravo ao trabalho livre foi feito <sem incorporar 
os/as trabalhadores/as negros/as nas novas relações de produção= (M

<elemento negro seria extirpado da população e o povo brasileiro seria formado apenas 

europeu= (





<principalmente de trabalho do/as racialmente discriminados/as, considerada incompatível 

racismo na estrutura das relações de produção capitalistas no Brasil= (M –

declaração da abolição da escravidão em 1888, foram processos feitos <de cima= para 
<baixo= (F

<questão social= ainda não havia se 

questão racial é um nó da <questão social=





Questão racial e <questão social= no Brasil

–

aristocráticas rurais, <mandonismo, clientelismo e localismo= (S

Velha a tais conflitos, como manifestações da <questão social= era baseado na 
máxima: <caso de polícia=.

em 1929, a <Revolução de 1930= e a incorporação de um processo de substituição de 
importações de produtos manufaturados, a <industrialização restringida= (1933–
que <a industrialização se encontra restringida porque as bases técnicas e finan

da indústria de bens de produção [...]= (M

Essas particularidades são fundamentais na compreensão da <questão social= no Brasil. 

– –

O trabalhador superexplorado e sem direitos tinha que continuar <se reproduzindo em 
=

A intervenção do Estado na <questão social= se dava não só a partir da repressão, mas 





tratamento policial da <questão social= do Estado, altos níveis de exploração da força de 

–

consolidação da Ditadura Militar, em 1964, é um <fordismo à brasileira= (S

O desemprego aparece, desse modo, como componente estrutural do <fordismo 
à brasileira= ao contrário do <pleno emprego= do fordismo clássico. Ele resulta, 

que emerge na segunda fase da <industrialização pesada= (

quantitativa, ao incluir <grupos sociais que, no padrão de desenvolvimento anterior, 
ficavam <a salvo= dessas contingências em face do contexto expansionista do capitalismo 
dos monopólios= (S

se, portanto, que a <questão social= no Brasil, a partir da

–





, a qual <redundou em 

para o exército ativo de trabalhadores= (

<

=

< percentuais=
< estava em 11,7%= 

<
— —

gerência= <

Previdência ou trabalhadores familiares auxiliares.=

<questão social= aqui, mas também para o entendimento de sua configuração 

uma decorrência da <própria estrutura social=, não sendo, portanto, algo passageiro ou 





racial e com a <questão social=. Todavia, a nosso ver, 

<

do seu sexo, sem nenhuma necessidade de relacionar com o perfil técnico ou capacitação= 





<homens gastam 
cerca de 11,7 horas= <mulheres passam em torno de 21,3 horas= 

Ou seja, o gênero/sexo é uma determinação fundamental na compreensão da <questão 
social=, tanto no desenvolvimento das tarefas de cuidado e de formação da força de 

–
–

ação da <opressão é impossível sob a 

trabalhadora= [...] —

–

s da <questão social= no Brasil





processos promovidos <desde cima=, não tiveram uma incorporação da população negra 

as bases para o surgimento da <questão social=. Esta se origina 

A análise da <questão social= demanda uma capacidade heurística para a sua apreensão e 

<questão social=, capturar as mediações que existem entre classe, raça e gênero/sexo na 

são produto das <relações materiais de 
exploração e opressão= (

m e devir histórico da <questão social=, sendo fundamentais para 

–

–





–

–

–

–





–

. Crise do capital e pandemia: a <questão social= atravessada 

<Questão social=

–
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